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Resumo: Objetivou-se com esse trabalho avaliar os efeitos das doses de biofertilizante bovino, níveis 

de substrato e níveis de água no solo na produção de mudas do maracujazeiro amarelo (Passiflora 

edulis Sims). O experimento foi conduzido no período de dezembro de 2016 a fevereiro de 2017 em 

ambiente protegido (estufa) coberto com tela de nylon tipo sombrite com 50% de luminosidade, 

na Universidade Estadual da Paraíba, Campus IV. Adotou-se delineamento inteiramente casualizado, 

com tratamentos distribuídos em esquema fatorial 5 x 2 x 2, referentes as doses de biofertilizante 

bovino (0; 200; 400; 600; 800 mL diluídos em 1:1 com 3 aplicações distribuídas a cada 15 dias), 

níveis de substrato S1- 70% de solo (1400 ml) + 30% de esterco bovino ( 600ml) ; S2 - 30% de solo 

(600 ml) + 70% de esterco bovino (1400 ml) ;e dois níveis de água no solo (ADS): L1 = 100 %  da 

água disponível no substrato (ADS) e L2 = 60% de água disponível no substrato com 4 repetições, 

perfazendo 80 unidades experimentais. As variáveis avaliadas foram: massa verde da parte aérea, 

massa verde de raiz e massa verde total. O substrato com maior volume de matéria orgânica 

proporcionou maior qualidade no acúmulo de fitomassa de mudas de maracujazeiro amarelo. A 

utilização do biofertilizante bovino afeta positivamente um melhor desenvolvimento de mudas de 

maracujazeiro amarelo. As diferentes lâminas de irrigação influenciam significativamente as variáveis 

estudadas, na cultura do maracujá. 
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INTRODUÇÃO 

 

Dentre as fruteiras produzidas o maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa) 

originário de regiões tropicais, principalmente da America Latina, é a espécie mais conhecida 

e cultivada no Brasil. O Brasil se destaca como o maior produtor mundial do maracujazeiro 

amarelo, sendo destaque no agronegócio da produção de frutas e contribuindo para o 

desenvolvimento do setor agrícola, com produção de 715 mil toneladas de frutos por ano 
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(AGRIANUAL, 2012). Produzido em quase todo o país, é explorado em maior intensidade 

pelos pequenos e médios produtores que empregam a mão de obra familiar, que visão uma 

alta produtividade com redução dos custos de produção e melhoria na qualidade do fruto 

colhido. A utilização dos biofertilizantes pode ser uma das alternativas, o qual pode promover 

incremento na produtividade, podendo ser produzidos por fermentação aeróbica ou 

anaeróbica, como insumos orgânicos aplicados no solo, além de preconizar as recomendações 

quanto às características das fontes a serem aplicadas, além de tudo reduz o custo de produção 

e melhora a produtividade (SANTOS et al., 2014). Para que se tenha sucesso em um 

empreendimento com espécies frutíferas é determinante a produção de mudas de qualidade 

(FALCÃO NETO et al., 2011). Torna-se necessária à utilização de uma boa técnica de 

formação de mudas, para que se tenha mudas de qualidade e, dentre os fatores importantes, 

está o uso de substrato (PEIXOTO, 1986). O desenvolvimento das plantas em campo está 

diretamente ligado a qualidade das mudas produzidas. Pois, a produção de mudas de espécies 

frutíferas de qualidade, em geral, exerci um fundamental papel no crescimento e na produção 

das culturas (ERCHER et al., 2006). A utilização de substratos adequados e a 

complementação com formulações minerais para a produção de mudas de maracujazeiro no 

sistema atual apresentam como vantagens, o bom desenvolvimento do sistema radicular e a 

redução do tempo para a formação das mudas (ALMEIDA et al., 2013). O substrato que 

apresenta ausência de agentes patogênicos e sementes infestantes, pH adequado, boa textura e 

estrutura, podendo ser de fácil aquisição e transporte e riqueza de nutrientes é considerado 

ideal para a produção de mudas (SILVA et al., 2001). Na procura de um substrato adequado e 

que leve a redução do custo final, tem-se feito a mistura de diferentes substratos e em 

diferentes proporções. Com tudo, objetivou-se avaliar os efeitos de doses de biofertilizante 

bovino, níveis de substrato e níveis de água no solo na fitomassa verde de mudas do 

maracujazeiro amarelo.  

 

METODOLOGIA  

 

O experimento foi conduzido no período de dezembro de 2016 a fevereiro de 2017 em 

ambiente protegido (estufa) coberto com tela de nylon tipo sombrite com 50% de 

luminosidade, no Centro de Ciências Humanas e Agrárias – CCHA, Universidade Estadual da 

Paraíba, Campus IV, no setor experimental de agroecologia, no município de Catolé do Rocha 
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- PB. O município está situado sob as coordenadas geográficas 06º 20’ de latitude Sul, 37º 44’ 

de longitude oeste de Greenwich e uma altitude de 272 m. O clima do município, de acordo 

com a classificação de Köppen, é do tipo BSh, ou seja, quente e seco do tipo estepe, 

caracterizado como semiárido quente, com duas estações distintas, uma chuvosa com 

precipitação irregular e outra sem precipitação.  Com temperatura média mensal de 27 °C. A 

temperatura interna média, máxima e mínima da estufa situa-se em torno de 34°C, 42°C e 

19°C, com umidade relativa do ar variando de 35 % a 52 % entre julho e agosto. O 

delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com arranjo fatorial 5 x 2 x 2, 

referentes as doses de biofertilizante bovino (0; 200; 400; 600; 800 mL diluídos em 1:1 com 3 

aplicações distribuídas a cada 15 dias), níveis de substrato S1- 70% de solo (1400 ml) + 30% 

de esterco bovino ( 600ml) ; S2 - 30% de solo (600 ml) + 70% de esterco bovino (1400 ml) ;e 

dois níveis de água no solo (ADS): L1 = 100 % da água disponível no substrato (ADS) e L2 = 

60% de água disponível no substrato com 4 repetições, totalizando 60 unidades 

experimentais. Sendo que o preparo do biofertilizante bovino foi produzido conforme Santos 

et al. (2014). Para o preparo dos substratos foi utilizado um Neossolo Flúvico Eutrófico, solo 

predominante na região na microrregião de Catolé do Rocha (EMBRAPA, 2013). Após 

coletadas amostras de solo na camada superficial (0 – 20 cm), estas foram colocadas para 

secar ao ar, destorroadas e peneiradas com peneira com malha de 2 mm, segundo metodologia 

propostas pela EMBRAPA (2011). As sementes de maracujazeiro amarelo 96 % de pureza 

foram adquiridos em casa comercial. A semeadura foi realizada em sacos plásticos de 

polietileno com 15 cm de largura, 30 cm de altura e 0,008 mm de espessura com capacidade 

para 2000 ml de volume de substrato. variedade amplamente difundida no Brasil, e 

principalmente na região Nordeste do país. O semeio foi realizado colocando-se três sementes 

por recipiente. O desbaste das mudas foi feito aos 10 dias após a semeadura (DAS), quando as 

mudas estavam com um par de folhas definitivas, deixando a mais vigorosa por recipiente. A 

irrigação das plantas foi realizada com um volume uniforme de água, em função da 

evapotranspiração medida no tratamento testemunha.  O volume aplicado (Va) por recipiente 

foi obtido pela diferença entre a média do peso do recipiente em condição de 100% da água 

disponível (Pcc) e o peso médio dos recipientes na condição atual antes da irrigação. O peso 

do recipiente com solo a capacidade de campo (100% da água disponível) foi determinado 

saturando-se o solo e submetendo à drenagem; quando o volume drenado era reduzido, os 

recipientes eram pesados. ao passo que eram reduzidos em 60% de AD comparado com a 
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condição atual. Aos -- dias após a semeadura (DAS) foi medida a altura da planta com trena 

milimétrica, o diâmetro caulinar com paquímetro digital, contado o número de folhas e obtida 

a área foliar pelo produto entre o comprimento e a maior largura das folhas, aplicando o fator 

de correção de -- determinada com auxilio do software Excel com precisão de 88% 

(R2=0,88). Em seguida as plantas foram coletadas separadamente, a parte aérea das raízes 

postas foram pesadas com balança de precisão (g). A matéria verde total correspondeu ao 

somatório matéria verde da parte aérea com as raízes. Os dados foram submetidos à análise de 

variância, teste F, e ao teste Tukey (p < 0,005), utilizando o aplicativo SISVAR (FERREIRA, 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Os resultados obtidos em função das doses de biofertilizante, níveis de substratos e lâminas 

hídricas e como também para com a interação tripla foram significativos em todas as variáveis 

estudadas. A interação doses x lamina exerceu efeitos significativos (p < 0,01%) sobre todas 

as variáveis de biomassa avaliadas aos 120 dias após a semeadura, evidenciando dependência 

dos fatores estudados. Para a massa seca da parte aérea, o substrato S1 apresentou um 

acréscimo na fitomassa 13,32 e 8,12g com as dosagens ótimas 322 e 305 nos substratos sem e 

com estresse hídrico. No S2 apresentando as dosagens de 455 e 433 ml havendo um 

acréscimo de 10,21 e 7,33g nas laminas de 100 e 60% de água disponível no solo (ADS). 

y(-) = -4E-05x2 + 0,0258x + 5,5288

R2 = 0,8882

y(--) = -2E-05x2 + 0,0122x + 4,4037

R2 = 0,8475

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

0 200 400 600 800

Doses de biofertilizante (mL)

M
a

s
s
a

 v
e
r
d

e
 p

a
r
t
e
 a

é
r
e
a

 (
g

)

100% ADS 60% ADS

y(-) = -1E-05x2 + 0,0091x + 6,5266

R2 = 0,7303

y(--) = -3E-05**x2 + 0,026**x + 8,553

R2 = 0,9856

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

0 200 400 600 800

Doses de biofertilizante (mL)

M
a

s
s
a

 v
e
r
d

e
 P

a
r
t
e
 a

é
r
e
a

 (
g

)

60% ADS 100% ADS

 

  



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

Figura 1: Massa verde da parte aéria em mudas de maracujazeiro amarelo em função da 

aplicação de diferentes doses de biofertilizante sob níveis de matéria orgânica e depleção 

hídrica. 

 

Para a massa verde de raiz, observou-se que tanto no substrato S1 quanto no substrato S2, 

conforme o aumento das dosagens do biofertilizante apresentou-se um acréscimo para com a 

biomassa radicular, sendo que nas maiores dose ocasionou em um efeito negativo em todas as 

variáveis estudadas.  Resultados semelhantes foram encontrados por ARAUJO DINIZ, et.al. 

(2009) que ao analizar a produção da biomassa das plantas (raízes, caules e folhas) do 

maracujazeiro-amarelo sob tratamentos com  biofertilizante e matéria orgânica  apresentaram 

um aumento na sua produção, tendo um decrescimo com o aumento das doses dos substratos 

ultilizados.  O solo com 100% da água disponível para as plantas a massa total média das 

mudas foi maior que quando o solo estava com 60% da água disponível para as plantas 2,47 e 

1,85g, respectivamente. Sendo assim um dos fatores mais relevantes para a produção agrícola, 

devendo-se ter a máxima atenção para com seu uso, em que seu excesso ou falta afeta o 

desenvolvimento da cultura significativamente, tornando-se necessário o manejo consciente 

para maximizar a produção( (MORAES NETO et al., 2001). Comprovando assim, que a 

depleção de água afeta negativamente o acúmulo de biomassa verde no sistema radicular em 

mudas de maracujazeiro amarelo. Sendo que no substrato em nível de 70% de matéria 

orgânica as doses ótimas de 425 e 683 ml obtiveram biomassa total de 8,51 e 3,91g. No 

substrato em nível de 30% de matéria orgânica apresentaram um acresemo de 2,42 e 3,96g 

nas doses ótimas de 433 e 330 ml.    
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Figura 2: Massa verde da raiz em mudas de maracujazeiro amarelo em função da aplicação 

de diferentes doses de biofertilizante sob níveis de matéria orgânica e depleção hídrica. 

 

Ao analisando-se a massa verde total verifica-se uma interação significativa entre os 

diferentes substratos e águas disponíveis. Sendo que a lamina de 60% mais demonstrou 

inferioridade em capacidade de campo e na retenção hídrica em comparação ao substrato com 

lamina de 100% da água disponível no solo. Observou-se que a matéria verde total foi 

influenciada pelos níveis de esterco bovino no substrato, em que no substrato com maior nível 

de esterco bovino nas doses ótimas de 705 e 400 ml influenciaram nos incrementos de massa 

com e sem estressa hídrico, 1345 e 9,04 g respectivamente. Já no substrato com menor nível 

de esterco bovino apresentou um acréscimo de 15,73 e 8,32g nas doses de 364 e 377 ml.  
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Figura 3: Massa verde da raiz em mudas de maracujazeiro amarelo em função da aplicação 

de diferentes doses de biofertilizante sob níveis de matéria orgânica e depleção hídrica. 

 

CONCLUSÃO 

 

O substrato com maior volume de matéria orgânica proporcionou maior qualidade no 

acúmulo de fitomassa de mudas de maracujazeiro amarelo. A utilização do biofertilizante 

bovino afeta positivamente um melhor desenvolvimento de mudas de maracujazeiro amarelo. 

As diferentes lâminas de irrigação influenciam significativamente as variáveis estudadas, na 

cultura do maracujá. 
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